
DIFICULTADORES DO TRABALHO

INSTITUCIONAIS

♦ Demora no atendimento.

♦ Carência de serviços terapêuticos, de acompanhamento e outros.

♦ Ampliação "legal" deficitária, que na maior parte dos casos potencializa a ação do

agressor.

♦ Excesso de casos por profissional.

♦ Relatos deficitários.

♦ Perfil inadequado de alguns profissionais e não disponibilização de formação adequada.

♦ Reticências psicológicas.

♦ Visão diferenciada entre os profissionais do fenômeno da violência e acerca da

"definição de risco". 

NA ESFERA FAMILIAR

♦ Drogadição e tráfico.

♦  Isolamento social

♦ Crianças portadoras de deficts intelecto/emocional não validadas ou tratadas.

♦ Genitores portadores de deficiência mental e/ou distúrbios psiquiátricos.

♦ Padrão cultural de uso de violência física.

♦ Opção materna pelo vínculo conjugal nos casos de violência sexual.

♦ Desmotivação pelo tratamento.

♦ Casos de rejeição.

♦ Famílias recompostas com rejeição pelo cônjuge não genitor.


